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CT-INFO
TABELA 4. Ranking dos Fundos Setoriais por Participação no Total do Orçamento 

Autorizado do FNDCT comparativamente aos anos de 2002 e 2009 

2002 2009 

  
Fundos 

Setoriais  

Orçamento 
Autorizado 

(R$ 
milhões) 

Percentual 
(%) 

  
Fundos 

Setoriais  

Orçamento 

Autorizado 

(R$ 

milhões) 

Percentual 

(%) 

1º CT-Petro 286.792 22,91% 1º 
Verde-

Amarelo 
495.553 29,12% 

2º 
Verde-

Amarelo 
284.030 22,69% 2º CT-Petro 408.854 24,03% 

3º CT-Infra 236.286 18,87% 3º CT-Infra 318.450 18,71% 

4º CT-Energ 105.633 8,44% 4º CT-Saúde 88.152 5,18% 

5º CT-Agro 74.765 5,97% 5º CT-Agro 84.062 4,94% 

6º CT-Saúde 74.765 5,97% 6º CT-Energ 69.213 4,07% 

7º CT-Info 59.113 4,72% 7º CT-Hidro 52.358 3,08% 

8º CT-Hidro 41.902 3,35% 8º 
CT-

Aquaviários 
39.016 2,29% 

9º CT-Aero 32.042 2,56% 9º CT-Info 38.264 2,25% 

10º CT-Biotec 32.042 2,56% 10º CT-Biotec 36.403 2,14% 

11º 
CT-

Transporte 
11.719 0,94% 11º CT-Aero 34.010 2,00% 

12º 
CT-

Espacial 
7.988 0,64% 12º 

CT-

Amazônia 
21.084 1,24% 

13º 
CT-

Mineral 
4.763 0,38% 13º CT-Mineral 11.919 0,70% 

    14º 
CT-

Espacial 
3.714 0,22% 

    15° 
CT-

Transporte 
0.620 0,04% 

  
Total do 

FNDCT 
1.251,848 100,00%   

Total do 

FNDCT 
1.701,680 100,00% 
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•524 projetos;

•3598 membros;

•920 doutores;

•159 grupos de pesquisa (com dupl.);

•45 grupos de pesquisa têm relacionamento com empresas (com duplicidade).

CT-INFO

Características dos projetos

Fonte: elaboração própria a partir de dados do MCT.

Descrição 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Nº de Projetos 160 59 95 54 34 122 

Nº de Pesquisadores 1800 340 560 583 193 122 

Nº de Doutores 314 157 160 162 42 85 

Média Doutores por 

Projeto 

2,0 2,7 1,7 3,0 1,2 0,7 

Nº de Projetos com 

Firmas 

39 14 9 24 9 2 

Valor Médio de 

Desembolso (R$) - INPC 

(base=2008) 

          

194.165  

        

112.667  

            

96.548  

          

259.154  

        

192.717  

          

59.465  
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Perfil das firmas participantes de 

projetos TICs nos Fundos Setoriais

Características

Empresas apoiadas pelo

CT-INFO

Industriais Serviços Outras

N. firmas 23 72 4

PO médio 436,8 429,0 3,6

N. firmas 30 ou mais po 13 21 0

N. firmas 500 ou mais po 4 7 0

% empresas exportadoras de bens 65,2 na 0,0

Escolaridade média (anos de estudo) 12,1 12,7 13,6

Idade média das firmas 18,0 12,9 6,4

N. patentes 38 172 0

% empresas com patentes 34,8 9,7 0,0

N. firmas com financiamento BNDES 11 5 0

N. firmas beneficiadas Lei de Informática 11 1 1

N. firmas beneficiadas Lei do Bem 1 0 0

Fonte: Elaboração própria, a partir das bases de dados dos Fundos Setoriais (MCT), da RAIS, do BNDES, da Lei 

de Informática e da Lei do Bem.
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Sistema Setorial de Inovação

Peso da Lei de Informática

Não obstante as críticas, a Lei de Informática 

é responsável por 2/3 de todos recursos 

contabilizados como incentivo às atividades 

de P&D privadas no país (Relatório IEDI 

elaborado por Pacheco, 2010).

Fonte: Relatório estatístico preliminar da Lei de Informática 2008 (MCT)
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• Questões de trabalho (Trabalho de Campo):

1. Qual o perfil das empresas que obtiveram recursos 

concedidos pelo CT-Info? (Entrevista)

2. Como se desenvolveu a dinâmica de utilização desses 

recursos? (Entrevista)

3. Qual a motivação para que empresas recorram ou não 

ao instrumento? (Survey)
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• Participantes:

– Amostra:

• Entrevista = 60 empresas / 66 projetos 

(Universo = 117 empresas)

• Survey = 701 empresas

– Respostas:

• Entrevista = 47 (40,2%) empresas / 53 

projetos

• Survey = 191 (27,3%) empresas
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• Resultados Relevantes:
Idade Quando Financiamento

18,2%

36,4%
12,7%

32,7%

Até 4 anos Entre 5 e10 Entre 11 e 20 Acima de 20

Empresa Originária de Incubadora

31,9%

68,1%

Sim Não
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• Resultados Relevantes:

Alcance dos Objetivos

57,1%

3,6%

23,2%

16,1%

Sim Não Em Parte ND
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• Resultados Relevantes:
Viabilidade Econômica Produto

44,6%

42,9% 12,5%

Sim Não Não se aplica

Transbordamentos

33,9%

64,3% 1,8%

Sim Não ND

Benefícios não Esperados

42,9%

55,4%

1,8%

Sim Não ND
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• Resultados Relevantes:
Problemas com o Financiamento

48,2%

1,8%
50,0%

Sim Não ND

Avaliação Global do Projeto

8,9%

1,8%
73%

16,1%

Positiva Média Negativa ND
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• Resultados Relevantes:

Motivos para a organização não utilizar os créditos CT-INFO

3,7% 1,0%

24,6%

9,9%

1,6%

5,8%

4,2%

3,7%

4,2%

7,3%
4,7%

29,3%

Ter obt ido f inanciamento através de outro fundo setorial que não o CT-INFO.

Não ter interesse em at ividades de Pesquisa & Desenvolvimento de Ciência & Tecnologia.

Não saber da existência dos Fundos Setoriais.

Conhecer a existência do instrumento, mas não ter conhecimento de suas regras e dinâmicas de funcionamento.

Saber como o instrumento funciona, mas considerar o processo de obtenção dos recursos muito complexo para se ut ilizar dele.

Considerar que seria viável buscar esses recursos, mas considerar, pela perspect iva de Custo X Benefício, que não vale a pena buscá-los.

Achar que valeria a pena, mas não ter se candidatado aos créditos por não ter interesse nas at ividades e/ou linhas de pesquisa o que os editais ofereciam.

Ter t ido interesse nos f inanciamentos, mas não ter conseguido se candidatar por não ser elegível segundo as regras estabelecidas nos editais.

Ter t ido interesse nos f inanciamentos, mas não ter conseguido se candidatar por não ter conseguido montar uma proposta consistente e tempest iva.

Ter t ido interesse nos f inanciamentos, mas não ter conseguido se candidatar por não ter conseguido estabelecer previamente uma parceria profícua com uma inst ituição de pesquisa.

Ter se candidatado a f inanciamentos, mas não ter t ido a proposta aprovada.

Outras
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1. O instrumento é eficaz e seus resultados extremamente 
positivos. Porém, seu impacto concreto no âmbito da 
indústria de informática é insignificante.

2. O não cumprimento dos cronogramas financeiros dos 
contratos se apresenta como uma das mais graves 
ameaças tanto para que o CT-Info cumpra seus 
objetivos, pelo risco que isso representa para as 
empresas envolvidas, quanto para a própria 
credibilidade do sistema.

3. As possibilidades restritas de utilização dos recursos 
financiados no “empacotamento” dos produtos, dificulta 
o caminho que conduz à viabilização comercial das 
tecnologias desenvolvidas.

4. Captura do instrumento pelo Complexo Acadêmico-
Universitário.

• Conclusões:
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• Recomendações:
1. Aumento dos recursos destinados ao Fundo.

2. Disseminação do instrumento fora do CAU.

3. Ampliação do escopo de atividades financiadas, 
incluindo o “empacotamento” dos produtos.

4. Garantia do cumprimento do cronograma financeiro.

5. Acompanhamento “qualitativo” dos projetos.

6. Redução da burocracia.

7. Capacitar empresas que estão fora do CAU na 
obtenção e gestão de recursos (tecnologia de gestão).

8. Comprometer as organizações do CAU com os 
resultados comerciais do projeto.

9. Criar regras diferenciadas em função do porte e/ou 
maturidade das empresas.
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